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Bom dia! Vim 
trazer-lhe as 
frutas do meu 

pomar, conforme 
prometido!

Ah, obrigado, meu filho! 
Qual o seu nome?

Éfeso, final do século I.

Aarão! Será que eu…   
posso lhe perguntar 

uma coisa?

É claro que sim, Aarão, mas seja 
breve! Você sabe que eu ainda 
trabalho, mas minha memória 
não ajuda muito…   E já estou 

cansado…   O Senhor logo vai me 
chamar para ir ao seu encontro…   

Como todos os outros…  

Entendi. É que…   me 
disseram na cidade que 
o senhor…   enfim…   que 
o senhor testemunhou 

tudo…   que…  

Vejo que você 
quer saber se 

é verdade.

Bem…   sim. 

Ora! Então sente-se. E você vai ficar aqui 
um pouco mais do que o previsto. Sim, meu 
pequeno, o que dizem é verdade. De fato, 

como você sabe, eu sou o último…   
Ou melhor, um dos primeiros!

Escute esta Palavra, 
escute a Boa-nova…   

E estas vozes que se 
sucedem e se misturam…   

Como uma tocha que 
é passada de mão em 
mão…   Para chegar até 

você! Mas diga-me, 
Aarão…   Você sabe, 

não é?…   



…   Como tudo começou?

Pôncio Pilatos tinha acabado de 
crucificá-lo…   Ele, Jesus de Nazaré…  

E o Sinédrio* estava satisfeito! 
Vou lhe contar, então, o que eu vi, 
ou que me foi relatado…   Daquele 
tempo…   do nosso tempo. O tempo 

dos primeiros cristãos. 

* O Sinédrio era a Assembleia Legislativa tradicional de Israel, assim como seu 
Tribunal Supremo , e tinha sua sede em Jerusalém. Seu nome deriva do grego 
(sunédrion), que significa “assembleia reunida”.
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Aí está, Mais um agitador a menos! É curioso o 
número de profetas que brotam neste país! Caifás, 

o sumo sacerdote do templo de Jerusalém,
está feliz. Sim, o Sinédrio teve ganho de causa! 

O Nazareno atentou contra
os fundamentos da Lei!

Ano 30. Palácio do prefeito romano da Judeia,
Pôncio Pilatos, em Cesareia. 

E como o 
povo está 
reagindo? de diversas maneiras. Porém, a febre voltou a baixar! 

A maioria dos judeus está contente de ver a 
tranquilidade voltar…   Eles ainda se lembram da 

revolta dos irmãos macabeus e dos anos de guerra 
que eles tiveram de travar para preservar sua fé e 
seus costumes durante a opressão de Antíoco IV! 

Roma nos deixa 
livres para 

praticarmos nossa 
religião. Temos 
nosso templo 
e pretendemos 
mantê-lo. Os 
saduceus e o 

Sinédrio querem 
resguardar a 
tradição. Esse 

Nazareno era um 
perigo!

Os essênios de Qumran, que se consideram os puros e os filhos 
da luz, colocam em questão o templo e os sacrifícios, mas não 
parecem se importar com a condenação de Jesus. É certo que 

eles são solidários entre si, vivem em comunidade, de modo frugal, 
praticam banhos rituais…  

…   Isso parece evocar João Batista, 
o qual, conforme dizem, batizou 
o Nazareno no Jordão…   Mas os 

essênios recusam todo contato com 
os outros judeus, e com os pagãos. 
Eles continuarão no mesmo lugar!

Quanto aos zelotes, que 
poderiam tramar contra 
a presença romana em 
Israel, eles também 
estão sob controle, 

procurador…  

Os fariseus do baixo clero e das camadas 
médias da população, que se dizem tão piedosos, 
parecem mais sensíveis a esse “profeta”. De fato, 

alguns são bem fervorosos…   Mas tudo isso 
não constitui um movimento!
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É verdade que esse Jesus tem alguns fiéis próximos…   
Dizem que um pequeno grupo de discípulos permanece…   

Mas é apenas um punhado…   Além do mais, estão 
divididos! Então, realmente, o que resta deles? 

Eles não são grande 
coisa! Dizem que um 
deles renegou seu 

Mestre por três vezes…  

Um outro, aquele que o 
entregou, se enforcou…  

Então, afinal, o que resta deles? 
Alguns fanáticos maltrapilhos, uma 
prostituta, velhos pescadores sem 

cultura, todos reduzidos ao silêncio , 
e parte deles já deu no pé…  

Logo eles se dispersarão. Só lhes 
restará um pobre sepulcro…  

…   E vocês não ouvirão mais 
falar deles. 

?
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Procurador 
Pilatos! É…   é 
inacreditável! Fique calmo…   

Respire…   
O que foi?

Estão dizendo 
que uma mulher 
do grupo do 

Nazareno, 
chamada Maria 

Madalena, 
dirigiu-se 
ao túmulo 
com outras 
mulheres e 
que…   que…  

Que, que,  o quê? 
Diga logo!

O…   o corpo…   sumiu!

Como , sumiu?

A pedra do túmulo tinha sido movida. Dizem que 
ele ressuscitou. Voltou do mundo dos mortos! 
Os seguidores de Jesus veem nisso a prova de 
que ele é o verdadeiro Messias, e a realização 

das profecias!

Essa é a razão pela qual 
eu pedi a abertura de uma 
investigação…   Uma grande 

investigação!

Mas…   Nós 
pensávamos 

que eles não 
fossem nada!



Eu sou a Verdade, 
a Ressurreição e a Vida. 

Os boatos se espalham…   Aqueles que o 
conheceram dizem que esse Jesus Cristo morreu 
e ressuscitou, que um “Espírito” se difunde sobre 
a terra…   Dizem que esse Espírito criou o mundo e 

que ele vai “transformar o coração dos 
filhos de Israel”…  

…   Que uma esperança surgiu, que uma palavra, uma 
Boa-nova está para se espalhar…   Que um outro 
mundo está começando a nascer…   Com um Deus 

que “perdoa os pecados”. “Ame seu próximo como 
a si mesmo”, eles dizem…   Foi o que ele ensinou! 

Muitos dos judeus estão apreensivos…   Mas 
então haverá outro templo além daquele de 

Jerusalém? Se alguns aderirem à lei de Jesus, 
o que será da lei de Moisés, professada nas 
sinagogas? O que será do “povo eleito”, se 
os partidários desse Messias conseguirem 
anunciar sua mensagem em toda a terra?

Sim, algo está acontecendo. Um murmúrio, um 
ruído…   Há um pouco de…   efervescência…   É como 

uma brasa…   ou como água que ferve…  

Deixe para lá…   Eles são completamente loucos! Eles 
esperam criar um movimento…   messiânico! Mas acontece 
que eles são muito poucos! Encontrem logo o corpo 

que sumiu e deem-no aos cães…  

…   E vocês vão ver que tudo isso logo cairá no 
esquecimento. Ah! Ah! Essa água efervescente 

evaporará como um sonho sem sentido!


